
 O setor de bioenergia nasceu de uma 
grande oportunidade, tendo como seu 
principal objetivo suprir a demanda de 
combustíveis (fósseis) por fontes 
renováveis, diante do cenário de 
escassez de recursos provocado pelas 
disputas econômicas e políticas que 
deflagraram as seguidas crises do 
petróleo. 

 Além disso, as tradicionais indústrias de açúcar, 
produzem um alimento consumido em todo o mundo e 
considerado como base da alimentação, principalmente nos 
países menos desenvolvidos que o utilizam como forma de 
combate à fome, passando também à integrar em sua linha de 
produção o biocombustível a partir de um resíduo do processo.
 Portanto, entendemos que este setor já nasceu com o 
binômio de sustentabilidade ambiental e social enraizado em 
seus objetivos, tendo em vista, a sua 
contribuição para o meio ambiente 
ofertando uma energia limpa e 
renovável, além de produzir um 
alimento democrático e acessível.
 No entanto, isto não é tudo o 
que temos para ofertar, há ainda 
muito potencial para ser explorado. 

Todo dia procuramos oferecer um produto mais sustentável, 
obtido por meio de pesquisas, e descobertas de novas formas 
como por exemplo, a bioeletricidade, o etanol de segunda e 
terceira geração, o biodiesel, etc.
 Sem falar que além da produção do alimento, 
buscamos valorizar o ser humano através da promoção de 
emprego, renda e ações que envolvam toda a comunidade 
entorno das indústrias, uma vez que a localização das 
unidades produtivas está no interior do Estado e em pequenos 
municípios.
 Ao firmar nosso compromisso com o Pacto Global da 
ONU, o setor de bioenergia do Paraná também reconhece seu 
importante papel na interlocução dos atores que o compõe, 
através do engajamento com as demais entidades e em busca 
do aprimoramento das suas práticas ambientais e sociais em 
torno dos objetivos mapeados pelo programa.
 É desta forma que o engajamento está inserido em 

nosso planejamento estratégico, 
aproximando nossas ações sociais e 
ambientais de importantes iniciativas 
como o Pacto Global, através de 
outras entidades e instituições que 
fazem parte de nosso dia a dia, 
numa incansável busca pela 
sustentabilidade.
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Coordenar os setores produtivos do Estado, 
buscando a transformação do tradicional setor de 
cana-de-açúcar em uma moderna agroindústria de 
bioenergia, capaz de competir de modo sustentável 
com os demais Estados Brasileiros.

Missão

 A Associação de Produtores 
de Bioenergia do Estado do Paraná, 
entidade que representa as 30 
unidades produtoras do Estado do 
Paraná, também é mantenedora dos 
sindicatos patronais: SIALPAR, 
SIAPAR, SIBIOPAR e SIBIELPAR com 
o intuito de promover o diálogo com 
os Sindicatos Laborais representativos 
da classe de trabalhadores do setor. O 
complexo industrial instalado no 
Estado, conta com 6 Destilarias de 
Etanol, 22 Usinas de Açúcar e Etanol 
das quais há 9  Usinas Termoelétricas 
à Biomassa que produzem e 
abastecem a Rede de Energia Elétrica 
das Cia do Estado com  
Bioeletricidade, além de 2 Biorefinarias 
de biodiesel. Dessa forma, a indústria 
sucroalcooleira do Estado do Paraná, 
gera mais de 50 mil empregos diretos, 
e é responsável por 7% da 
cana-de-açúcar (matéria-prima) e de 
9% do biodiesel produzido no país.



ENGAJAMENTOS

Associadas participantes do Pacto Global

Expediente

 A Entidade participa ativamente do Movimento 
Nacional pela Cidadania e Solidariedade, através do 
Núcleo Nós Podemos Maringá, idealizado e mantido pela 
FIEP, SESI e SENAI (Maringá), onde são organizados 
encontros mensais em que a Alcopar e as demais 
entidades engajadas compartilham cases de iniciativas 
que estão sendo realizadas em prol do movimento e da 
sociedade, visando alcançar os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) no Estado do Paraná.
 Além de incentivar, promover e compartilhar programas em 
benefício da coletividade regional, o movimento realiza reuniões e 
debates sobre temas de interesse social, que visam trazer 
crescimento e conhecimento para todos, como por exemplo sobre 
igualdade de gênero, empoderamento da mulher, assédio, entre 
outros.

 A Usina Santa Terezinha publica anualmente, 
desde 2010, o Relatório de Sustentabilidade / 
Comunicação de Progresso que está em sua sexta edição. 
Destaca-se, que o Relatório de 2015 atende às diretrizes 
GRI (Global Reporting Initiative), versão G4, na opção 
essencial, a qual é a principal referência para esse tipo de 
publicação em todo o mundo, presente em 60 países. 
 No decorrer do documento, são apresentados os 
conteúdos referentes ao perfil da empresa, sua 
governança e engajamento com os públicos de 
relacionamento, além dos aspectos considerados 
materiais, a partir da elaboração da matriz da 
materialidade. 
Convidada, a Alcopar 
participou do processo 
de priorização de 
materialidade da 
Associada, cumprindo 
seu papel de 
engajamento nas 
questões relacionadas 
ao Pacto Global.
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A priorização da materialidade considerou os 
impactos e as características da empresa, unidades 
produtivas, públicos de relacionamento e produtos. 

Participação do processo de priorização de materialidade das Associadas
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